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APRESENTAÇÃO

A obra “O Comportamento Humano em Busca de um Sentido” é especialmente 
diversa e complexa, assim como o ser humano o é. Então, os textos apresentam 
inúmeras facetas da condição e da situação humana, desvelando as vulnerabilidades, 
as inquietações, as tormentas e os dramas que se estabelecem na formação da 
identidade humana. A partir desses distintivos, os autores e autoras apontam para 
caminhos diversos acerca da compreensão dos sentidos da vida e sinalizam para a 
importância das teias de relações sociais que, impreterivelmente, tornam o ser humano 
um sujeito coletivo.

Os textos versam acerca do adoecimento humano, dos transtornos sociais, da 
crise existencial, da construção da moralidade, da formação humana, da condição 
psíquica e da transformação social. Nesse sentido, os capítulos trafegam pelos campos 
da Sociologia, da Filosofia e da Psicologia, focando em geral nas Ciências da Saúde 
como plataforma de análise. O entendimento geral é que o ser humano permanece 
inconcluso, interminável e indecifrável. Contudo, apesar de tamanha complexidade 
inerente ao ser humano, é possível tatear algumas perspectivas e aferir algumas 
conclusões, ainda que provisórias, acerca dos sentidos atribuídos ao comportamento 
humano, e foi exatamente isso que os autores e autoras se propuseram fazer nessa 
obra.

Os capítulos remetem as realidades de várias regiões do Brasil, perpassando 
os Estados de São Paulo, Santa Catarina, Rio de Janeiro, Sergipe, Bahia, e Rio 
Grande do Sul; também apresenta uma colaboração internacional de Buenos Aires, 
Argentina. As pesquisas foram desenvolvidas por professores e estudantes vinculados 
com a Faculdade de Tecnologia e Ciências – unidade Jequié/BA, Fundação Oswaldo 
Cruz, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Universidade do Extremo Sul 
Catarinense, Universidade Estácio de Sá, Universidade Estadual Paulista, Universidade 
Federal do Rio Grande, Universidade Tiradentes e com a Universidade John F. Kennedy 
(Argentina). Nesse viés, compreende-se que essa diversidade acadêmica contribui 
para um olhar múltiplo, transdisciplinar e empático ao comportamento humano no 
cenário atual.

O percurso proposto inicia com uma discussão filosófica acerca da moral 
em Immanuel Kant. Depois se discute a questão da musicalidade como processo 
terapêutico. Posteriormente, entra-se no campo da inclusão social de crianças e 
adolescentes com doenças crônicas. Em seguida repousa-se o olhar sobre a formação 
infantil no espaço social imagético dos desenhos animados. Logo depois, parte-se para 
uma aproximação teórica entre Zygmunt Bauman e a crise existencial de estudantes 
universitários. No mesmo trajeto, em seguida, se analisa o consumo de drogas e o 
comportamento sexual de jovens na modernidade. Posteriormente, repousa-se a análise 
na convivência hospitalar como cenário de ressignificação e humanismo das práticas 
hospitalares dando ênfase a cultura de orientação ao erro e ao aperfeiçoamento da 



comunicação. E, por fim, faz-se um relato acerca das possibilidades de transformação 
social e da integração acadêmica desenvolvida por uma universidade comunitária. 
Então, por ser diverso, complexo e instigante, convidamos a todos para ler e reler essa 
obra que apresenta perspectivas acerca do comportamento humano e suas insistentes 
buscas por sentidos.

Vinicius Oliveira Seabra Guimarães
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CAPÍTULO 1

A BOA VONTADE E O BOM MORAL NA INVESTIGAÇÃO 
ACERCA DA MORALIDADE DE IMMANUEL KANT

Renata Cristina Lopes Andrade
Universidade Federal do Rio Grande/FURG, 

Instituto de Educação. Rio Grande/RS.

Alonso Bezerra de Carvalho
Universidade Estadual Paulista/UNESP, 

Departamento de Educação. Assis/SP

RESUMO: Examinando, do ponto de vista 
da moralidade, as ações, as condutas e 
os comportamentos da natureza humana, 
bem como a da possibilidade da formação e 
desenvolvimento moral mediante a complexa 
ação educativa, a qual envolve práticas 
educativas, escola, currículo, políticas públicas 
(dentre outros), contemplaremos, no presente 
capítulo, o pensamento de Immanuel Kant 
e o que ele nomeou, em sua fundamentação 
da moralidade, de ‘boa vontade’ e ‘bom sem 
limitação’, o que representa, de acordo com as 
elucidações kantianas, o bom moral. 
PALAVRAS-CHAVE: Boa Vontade. Valor 
Moral. Formação Moral. 

GOOD WILL AND GOOD MORAL IN 
RESEARCH ABOUT IMMANUEL KANT 

MORALITY

ABSTRACT: In examining, make the point 
of view of morality, as actions, practices and 
behaviors of human nature, as well as the 
possibility of formation and moral development, 

using a complex educational action, which is the 
participation of educational practices, school, 
curriculum, public policies (among others), 
to contemplate in this chapter the thoughts 
of Immanuel Kant and his name, on their 
foundations of morality, of ‘goodwill’ and ‘good 
without limitation’, which, according to kantian 
elucidations, represents good morality.
KEYWORDS: Good will. Moral value. Moral 
Formation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Examinando, do ponto de vista da 
moralidade, as ações, as condutas e os 
comportamentos da natureza humana, 
bem como a possibilidade da formação e 
desenvolvimento moral mediante a complexa 
ação educativa, a qual envolve práticas 
educativas, escola, currículo, políticas públicas 
(dentre outros), contemplaremos, no presente 
capítulo, o pensamento de Immanuel Kant 
e o que ele nomeou, em sua fundamentação 
da moralidade, de ‘boa vontade’ e ‘bom sem 
limitação’, o que representa, de acordo com 
as elucidações kantianas, o bom moral. 
Buscaremos, portanto, a análise, a clarificação, 
a compreensão e a exposição de conceitos do 
pensamento moral kantiano, particularmente, 
na obra Fundamentação da metafísica 
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dos costumes, publicada em 1785, a primeira de sua filosofia moral. Teremos a 
Fundamentação sustentado as nossas análises, investigações, reflexões e exposições, 
porém, sem perder, visto não ser possível, os vínculos com o todo do pensamento de 
Kant – teórico, prático, estético.

Segundo Terra (2003, p. 68) as obras Fundamentação da metafísica dos 
costumes (1785) e a Crítica da razão prática (1788) estão no âmbito da crítica kantiana 
sobre a moral, ou seja, no domínio da investigação, do exame e da análise reflexiva. 
Outas obras que compõe o seu sistema moral, por exemplo, A Religião dentro dos 
limites da mera razão (1793), Metafísica dos costumes (1796), Antropologia do ponto 
de vista pragmático (1798), Sobre a Pedagogia (1803), estariam na esfera da ciência, 
ou seja, da efetivação, do alcance, da realidade ou realização dos princípios morais 
anteriormente fundados.

Ainda de acordo com os apontamentos de Terra, a diferença entre o sistema 
da crítica, também chamada de parte pura da filosofia moral kantiana, e o sistema 
da ciência, a parte empírica, estaria no fato de que a primeira se concentrou na 
formulação da lei moral, na fórmula universal da moralidade, enquanto que o segundo, 
vale dizer, o sistema da ciência, levando em consideração a natureza humana, as 
especificidades do ser humano, buscou determinar os princípios morais para o caso 
da natureza humana, se preocupando com a efetivação, realização ou alcance moral 
a partir do ser humano.

O sistema da crítica pressupõe uma fundamentação da moralidade, representa a 
possibilidade de um princípio supremo da moral, indica e justifica a fórmula determinada 
de todo o dever-ser. Por outro lado, a determinação particular dos princípios como 
princípios humanos, encerra-se no âmbito do sistema da ciência. 

Podemos pensar que a transição do sistema da crítica moral para o sistema da 
ciência moral, significa a possibilidade de acrescentar um mínimo de empiricidade 
sem que o caráter fundamental puro seja comprometido, sem que haja rupturas com a 
lei moral pura fundada anteriormente. À fundação da moralidade coube o fundamento 
relativo ao princípio da ação, porém, se há a preocupação moral, é necessário estar 
atento para que a ação no real não implique uma inteira ruptura com a legislação moral 
pura, mas, antes, represente o suplemento de uma tal lei, ou seja, a ação vai procurar 
efetuar a moralidade, na medida em que torna possível o seu exercício externo.

Desse modo, podemos pensar a Filosofia Moral de Kant constituída e sustentada, 
apropriadamente, por duas partes: i) uma parte pura (não empírica), na qual há a 
busca do princípio supremo da moralidade, isolado de toda particularidade, de todo 
dado empírico, eis unicamente o momento de busca e fixação do fundamento da ação 
que pode apresentar valor moral; ii) uma parte empírica, que consiste na verificação 
da possibilidade da efetividade do princípio moral supremo, nesse momento, levando 
em conta a espécie humana, suas limitações, finitude, peculiaridades, a sua própria 
condição. Há a preocupação com a realização das ações em geral com valor moral.

Dividir a Filosofia em pura e empírica, é plausível tendo em vista que a filosofia 
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pura cuida do pensamento, da reflexão teórica, enquanto que a filosofia empírica da 
aplicação. Em geral, pensamos que é somente nessa perspectiva que tal divisão, 
filosofia pura e filosofia empírica, se promove, afinal, a filosofia foi e é intimamente 
guiada e ligada pelas questões humanas, isto é, sobre e do ser humano. 

Por outro lado, no interior da filosofia moral de Kant, afirmamos que essa divisão 
se sustenta, primeiramente, em razão das preocupações do filósofo tendo em vista 
a moralidade, ou seja, a busca e fixação de princípio moral supremo puro, as leis 
necessárias da moralidade (KANT, 1997, p. 226) e, segundo, quando levamos em 
consideração a necessidade da divisão da metafísica dos costumes análoga à da 
metafísica da natureza, conforme aponta Kant no Prefácio da Fundamentação da 
metafísica dos costumes. 

Em Kant, a citação de algumas passagens é suficiente para marcar essa posição, 
não são poucos os momentos em que o filósofo nos acena com a divisão da filosofia 
moral em pura e empírica. Por exemplo: 

A metafísica dos costumes, ou metaphysica pura, é apenas a primeira parte da 
moralidade; a segunda parte é a philosophia moralis appliccata, antropologia 
moral, à qual os princípios empíricos pertencem [...] A filosofia prática geral é 
propedêutica. A antropologia moral é a moralidade aplicada ao homem. Moralia 
pura é baseada em leis necessárias, e assim ela não pode ser fundamentada na 
constituição particular do homem, e as leis baseadas nisso ficam conhecidas na 
antropologia moral sob o nome de ética (KANT, 1997, p. 226).

Ou:

Desta maneira surge a ideia duma dupla metafísica, uma Metafísica da Natureza 
e uma Metafísica dos costumes. A Física terá sua parte empírica, mas também 
racional; igualmente a Ética, se bem que nesta a parte empírica se poderia 
chamar especialmente Antropologia prática, enquanto que a racional seria a Moral 
propriamente dita (KANT, 1980, p. 103).

2 | 	A BOA VONTADE E O BOM MORAL

Inicialmente, eis algumas questões que guiarão as nossas reflexões: i) segundo 
Kant, o que podemos entender por bom sem limitação? ii) por que, em sua investigação 
sobre a moralidade, Kant recorre e, mais, parte de algo que deve ser ilimitadamente 
bom? iii) qual o sentido da equivalência entre o ilimitadamente bom com o valor moral 
das ações humanas? iv) por que, segundo Kant, algo que possa apresentar um valor 
ilimitadamente bom é necessário à fundamentação da moralidade? 

Na primeira seção da obra Fundamentação da metafísica dos costumes, o 
filósofo, apresenta algo que pode possuir um valor ilimitadamente bom, diz ele: “Neste 
mundo, e até fora dele, nada é possível pensar que possa ser considerado como bom 
sem limitação a não ser uma só coisa: uma boa vontade”. (KANT, 1980, p. 109).

Desse modo, sobre a primeira questão, vale dizer, o que podemos entender por 
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algo que tenha o valor de ilimitadamente bom, Kant diz que ilimitadamente bom é 
apenas uma só coisa, a boa vontade. De acordo com as exposições do filósofo, o 
ilimitadamente bom diz respeito a algo absolutamente bom, isto é, bom sem ressalva, 
incondicionalmente bom, o que significa que não há quaisquer fatores condicionantes 
que indicam ou impõem o seu valor de ser bom. Esse bom sem limitação, independente 
de qualquer outro dado, esse bom específico que nos fala Kant em sua fundamentação 
da moralidade, só pode ser, segundo ele, a boa vontade. 

Nos parágrafos inaugurais da primeira seção da Fundamentação, Kant declara a 
boa vontade, enquanto a única coisa passível de se atribuir o valor de ilimitadamente 
bom, pela recusa daquilo que ela não é, ou seja, de modo negativo. Assim, Kant distingue 
a boa vontade de todos os outros dados que frequentemente chamamos de bom, as 
qualidades, os atributos, os talentos. Não são poucas as vezes em que atribuímos 
o valor de ser bom às qualidades do espírito, às qualidades do temperamento, por 
exemplo: coragem, compaixão, piedade, moderação nas emoções, autodomínio, 
calma, caridade.

A posição de Kant é de que tais atributos são certamente bons e em muitas 
ocasiões parecem até constituir o valor íntimo de uma pessoa. No entanto, estão muito 
distantes do que podemos considerar de bom sem limitação, o bom, na concepção 
de Kant, moral, pois “[...] na experiência, terá sempre de estar muito limitado”. (KANT, 
2004, p. 121). O que Kant aponta como ilimitadamente bom, se estabelece isento 
de toda e qualquer condição limitante, é bom em si e por si mesmo, não apresenta 
qualquer condição, ou ulterior fim, para poder apresentar o seu valor de bom. 

Bom em si e por si mesmo não parece ser o caso dos atributos do espírito ou do 
bom temperamento, afinal, podemos, por vezes, controlar as nossas emoções, agir 
com calma e tranquilidade para sustentar uma mentira, que, caso revelada, poderia 
nos colocar em alguma situação desconfortável. Veja, nesse caso, o atributo de ser 
calmo e ter autocontrole, poderia resultar em dissimulação. 

O que devemos observara aqui é que a bondade, o valor de ser bom, da calma 
ou do autocontrole, estará diretamente ligado/condicionado à bondade da vontade que 
guiará esses atributos ou qualidades. Note, o valor de ser bom ou mau dependem, 
diretamente, da vontade boa ou má que estará na base do uso dos atributos, talentos, 
predicados ou qualidades de um indivíduo. Nas palavras de Kant:

Algumas qualidades são mesmo favoráveis a esta boa vontade e podem facilitar 
muito a sua obra, mas não têm todavia nenhum valor íntimo absoluto, pelo 
contrário pressupõem ainda e sempre uma boa vontade, a qual restringe a alta 
estima que, aliás com razão, por elas se nutre, e não permite que as consideremos 
absolutamente boas. (KANT, 1980, p. 109).

Logo, atributos, qualidades, talentos, uma boa natureza, sempre dependem, 
diretamente, de uma vontade que os guiam, o que significa que sempre dependem da 
bondade da vontade para que possam ser ditos bons. Atributos, predicados, qualidades 
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ou talentos da natureza humana sempre estarão condicionados à bondade da vontade 
que os movem para poderem ter o seu valor de bom.

Höffe (2005. p. 192), observa que todos os concorrentes da boa vontade, além 
de não serem simplesmente bons, podem ainda ser de “dois gumes”, ou seja, podem 
permitir ora o bem e ora o mal, podem admitir tanto o uso bom e desejável, quanto o 
uso mau e prejudicial. Tais possibilidades não ocorrem com a vontade, enquanto boa 
ou má, somente a vontade poderá decidir qual a direção seguirá. O que implica que 
na ausência de uma boa vontade, a calma, a coragem, o autocontrole, a audácia, 
dentre outros, podem também ser maus em alguns casos. A sua bondade ou maldade, 
dependem, diretamente, da vontade que move e comanda esses atributos, qualidades, 
predicados, temperamentos.

Caso não haja a boa vontade para corrigir e guiar as qualidades, predicados, 
dons, talentos, eles sempre estarão sujeitos a alterações, corrupções, perversões, 
isso significa que a sua bondade é dependente ou condicionada pela vontade que os 
anima. Conforme explica Kant: 

De que serve, dir-se-á, que este homem tenha tanto talento, que ele com isso até 
seja muito ativo e desse modo exerça uma influência útil no ser comum e por isso 
possua um grande valor em relação tanto ao que concerne às circunstâncias da 
sua felicidade, como ao proveito dos outros, se não tiver uma boa vontade? É um 
objeto desprezível, se o considerarmos o seu interior (KANT, 1993, p. 283).

Acerca da boa natureza, a tendência ou disposição natural ao bem, na 
Antropologia, Kant ressalta que um ser humano de boa natureza, por exemplo: “[...] 
não é teimoso, mas que cede; ele sem dúvida fica zangado, mas facilmente se acalma 
e não guarda rancor” (KANT, 2006, p. 181). Nesse sentido, ter uma boa natureza, algo 
que, de acordo com as concepções kantianas acerca da moralidade é distinto de agir 
segundo os princípios de uma boa vontade, se diz daquele indivíduo de temperamento 
brando, suas ações são próximas ao bom moral ou podem estar de acordo com o bom 
moral, o que representa o correto moral, porém a boa natureza se apresenta enquanto 
um impulso ao bom moral, sendo falha quando questionamos e investigamos o seu 
valor e as suas garantias de determinação, em todos os casos, do agir. A carência se 
dá justamente pela ausência do princípio enquanto o guia supremo da ação, sem o 
princípio a ação se revela, ao final, vacilante. Isso significa que não são ações exercidas 
segundo um princípio, antes por, por exemplo, tendências, disposições ou impulsos. 

O problema da ação movida por impulsos, tendências, é que ora podem mover 
o ser humano a agir, ora não, e, se não movem, podemos deixar de realizar o que 
do ponto de vista moral é necessário. Kant chama atenção para o fato de que a boa 
natureza ou disposição natural ao bem é uma disposição distinta da disposição habitual 
ao bem, a disposição adquirida por hábito. Conforme aponta o filósofo, o hábito não 
tem por base nem mesmo o impulso natural, mas meras causas acidentais. 

Desse modo, podemos, com mais facilidade, ir do impulso ao princípio do que 
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ir do hábito ao princípio, ou seja, é mais fácil inserir o princípio da ação ao sujeito de 
disposição natural ao bem do que para o sujeito de disposição habitual ao bem. De 
qualquer modo, tanto a ação natural quando a ação habitual, carecem de valor, o 
próprio valor moral, que para Kant é essencial à moralidade.

Todas as qualidades ou os predicados que geralmente são ditos bons e que 
podem ser mesmo úteis aos seres humanos, possuem, segundo Kant, um preço, 
somente o a boa vontade pode apresentar um valor próprio acima de qualquer preço: 

[...] o talento tem um preço de mercado, pois o soberano ou senhor local pode 
precisar de um homem assim de várias maneiras; – o temperamento tem um preço 
afetivo, e a gente pode se dar bem com ele, quem é um companheiro agradável. 
(KANT, 2006, p. 188).

Aqui está a diferença entre preço e valor, a distinção de valor de mercado, ou, 
conforme aponta Kant na Fundamentação, o preço venal e o valor moral. O conteúdo 
moral não está na vantagem ou na utilidade que, por exemplo, a ação pode criar, pois, 
se assim fosse, teria um valor corruptível, equivalente ou venal, o valor moral que está 
na própria moralidade, na preocupação moral, nenhum outro interesse estimula ou 
constrange.

Kant traz a vontade humana enquanto uma faculdade de desejar: de apetição 
ou volição.  A vontade, segundo a perspectiva kantiana, é uma faculdade própria do 
ser racional de agir mediante a representação de certa normatividade. No entanto, 
para o caso da natureza humana, por sua constituição dual, por não ser meramente 
um ser racional, mas também sensível, essa norma de ação pode estar diretamente 
ligada ou i) à sua constituição sensível – afetos, paixões, impulsos, inclinações – eis 
uma vontade (Willkür) sensivelmente afetada, as escolhas e decisões são causadas/
movidas pela sensibilidade ou ii) à princípios práticos, oriundos de uma razão prática 
que se apresenta enquanto legisladora e se identifica com a vontade do ser humano, 
eis uma vontade (Wille) não afetada, enquanto razão de determinação, por qualquer 
sensibilidade, a escolha, a decisão ou o motivo do agir, será por reconhecimento e 
adoção da lei prática, isto é, por razões morais (ou dever). Exemplificando: mesmo 
que eu não seja um filantropo e não queira fazer caridades por prazer, a boa vontade 
movendo a minha ação, por reconhecimento e adoção da lei prática, por dever me 
ordenará fazer o bem ao próximo, independente de amá-lo ou preocupar-me com a 
sua sorte. 

Queremos evidenciar que, com Kant, a vontade humana é inerente a uma 
faculdade ou capacidade de oferecer normas a si mesma, de agir segundo a 
representação de regras ou leis, por (Willkür) ou independentemente (Wille) da coerção 
dos interesses privados.

Portanto, Kant conclui que ilimitadamente bom apenas é a boa vontade. Se não 
houver a boa vontade para corrigir e guiar as qualidades, predicados, dons, talentos, 
temperamentos, eles sempre estarão sujeitos a corrupções e perversões, podendo 
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ser bem ou mal utilizados, isso significa, que a sua bondade depende (é sempre 
condicionada) da vontade que os anima.

Na fundamentação kantiana da moralidade, sobre esse algo que possa ter o 
valor de ilimitadamente bom analisamos que: i) as qualidades do temperamento (a 
índole sensível) e a boa natureza (a disposição natural) são sempre condicionados e, 
desse modo, não podem revelar o valor absolutamente bom, ou seja, ser moralmente 
bom, para poderem apresentar um valor dito bom, deverão estar sob os princípios de 
uma boa vontade, ou seja, sempre são condicionados à bondade da vontade que os 
animam para poderem ser ditos bons; ii) tendo em mente o moralmente bom mister se 
faz os princípios da boa vontade, a única ilimitadamente boa, pois sem os princípios de 
uma boa vontade todas as qualidades e os atributos de um indivíduo ficam à sorte de 
corrupções e perversões, podendo em certas ocasiões serem maus e prejudiciais se 
a vontade que haja de fazer uso destes não for uma vontade boa, além disso, podem 
ora mover o agir e ora não. 

Tais alternativas, a índole sensível ou a disposição natural, são só 
condicionadamente boas e a condição para ser bom se encontra na vontade boa, 
que, por sua vez, é boa não por condições superiores, mas muito antes em si mesma. 
(HÖFFE, 2005, p. 192). Vemos, nesse momento do pensamento de Kant, o contraste 
com a filosofia moral tradicional, pois o simplesmente bom não reside em um objeto 
supremo da vontade, mas na própria vontade boa.

Nas palavras de Kant: “A boa vontade não é boa por aquilo que promove ou 
realiza, pela aptidão para alcançar qualquer finalidade proposta, mas tão-somente 
pelo querer”. (KANT, 1980, p. 110). Isso significa que boa vontade é boa em si e por si 
mesma, considerada em si mesma, independente, por exemplo, de atingir a felicidade 
ou alcançar um objeto desejado. O que caracteriza esse valor de bom ilimitado não 
é propriamente este ou aquele fim, que se pode alcançar pela ação, mas é a própria 
vontade – boa em si própria – eis o que caracteriza em Kant a incondicionalidade da 
boa vontade.

Após analisar o que Kant nomeia de ilimitadamente bom, ou seja, somente a boa 
vontade, e porque somente ela (a boa vontade) pode ser boa sem reservas, porque 
a boa vontade não está sujeita a nenhuma limitação, devemos buscar compreender 
e expor por que Kant recorre e, mais, parte, em sua investigação sobre a moralidade, 
sobre os fundamentos do agir moral, de algo que deve ser bom sem limitação.

Kant, em sua busca pelos fundamentos da moralidade, o que representa as 
buscas pelos fundamentos das exigências do agir moralmente, parte da análise dos 
juízos morais da razão vulgar, isto é, do conhecimento comum da moral. Devemos 
ressaltar que não é do interesse do filósofo introduzir na consciência comum novos 
valores e princípios, antes fundamentar os já existentes na razão vulgar. Segundo 
o Kant (1980, 122), a razão comum necessita de uma ciência, a ciência a priori da 
conduta, porém, não para ensinar ou mostrar algo novo, mas para fundamentar e 
assegurar, impor ordem e estabilidade aos valores já presentes em toda consciência 
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humana. Esse será o passo fundamental da razão comum para a filosofia moral.
Delbos, na obra La philosophie pratique de Kant, nos diz sobre a conexão 

proposta por Kant entre a razão vulgar e a filosofia prática. Diz ele: é certo supor que 
todo ser humano, mesmo o mais vulgar, seja capaz de conceber o que é obrigado 
fazer, ou seja, seja capaz de reconhecer qual é seu dever, no entanto, a inteligência 
comum que possui tudo o que precisa para saber julgar o bem e o mal moral não é 
competente para discernir, por ela mesma, os princípios de seus julgamentos morais, 
misturando espontaneamente, e com regularidade, princípios e casos particulares. 
(DELBOS, 1969, p. 413). Por isso, os conceitos fundamentais da filosofia moral devem 
ser determinados com rigor. 

Veja, sendo dados os juízos que os seres humanos emitem sobre a moralidade na 
vida comum, Kant se coloca a questão de saber quais são os princípios e fundamentos 
que os determinam. Desse modo, partindo dos juízos morais da razão vulgar, o filósofo 
observa que para o senso comum, aquilo que é moralmente bom deve ser algo 
ilimitadamente bom. Noutras palavras, Kant observa que o senso comum não toma os 
juízos morais como algo relativo. 

Wittgenstein (1993, pp. 38-9) ilustra essa correspondência entre o moralmente 
bom e o ilimitadamente bom com o seguinte exemplo. Suponha que alguém esteja 
jogando tênis e você diga: “Você não deve segurar a raquete assim, mas de outro 
jeito”, suponha que essa pessoa responda “Ok, não me importo em não jogar tão 
bem, apenas jogo por prazer”. Poderíamos dizer simplesmente “Então, tudo bem”. 
Mas, suponha que disséssemos algo como “Você não deve maltratar seus pais só 
porque eles estão velhos”, e a pessoa diga “Ok, não me importo em tratá-los bem”. 
Poderíamos dizer “Então, tudo bem”?. Não, certamente diríamos “Você deve tratá-los 
bem”. 

Notamos que a própria ideia de moralidade supõe que tomemos algo como um 
valor mais alto que condiciona nossas atitudes. O que podemos pensar de “mais alto” 
somente pode ser algo que é bom em todos os casos, isto é, o que é ilimitadamente 
bom, bom sem reservas.

Decorrente da segunda questão levantada, em uma investigação moral por 
que Kant parte de algo que deve ser bom sem limitação, chegamos ao ponto da 
equivalência, presente na afirmação inaugural da primeira seção da Fundamentação 
– “ilimitadamente bom apenas é uma boa vontade” – entre algo ilimitadamente bom 
com o valor moral das ações humanas, ou seja, o bom moral ou o moralmente 
bom. O parágrafo inicial da Fundamentação traz consigo a afirmação oculta de que 
algo “ilimitadamente bom” significa algo “moralmente bom”, o que justifica, em uma 
investigação moral, a busca pelo ilimitadamente bom.

Por fim, a quarta questão levantada em nossas reflexões acerca da filosofia moral 
de Kant, vale lembrar, por que, segundo Kant, algo ilimitadamente bom é necessário 
à fundamentação da moralidade, é justificada pela própria análise dos juízos morais 
da razão comum, nada podemos pensar de “mais alto” do que o ilimitadamente bom, 
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o que, segundo Kant, somente é a boa vontade. Através do bom sem reservas, o 
elemento moral é determinado e distinguido de todos os outros valores dito bons. Algo 
que seja ilimitadamente bom surge enquanto a condição necessária e suficiente para 
satisfazer a questão do moralmente bom.

Mesmo diante da mais desprovidas das naturezas, mesmo diante dos desfavores 
do destino, mesmo que não restasse nenhuma intenção, qualidades, ou forças, e 
somente afinal restasse a boa vontade, a única boa sem limitação, ela continuaria a ter 
o seu valor pleno, “continuaria brilhando como uma joia” (KANT, 1980, p. 110), como 
algo que em si mesmo tem o seu valor, sem restrição ou relativo ao que quer que seja 
– qualidades, predicados, inclinações, dons, tendências, intenções, utilidades, fins, 
benefícios, contextos, circunstâncias.

Eis a bondade ilimitada da boa vontade, algo que em si e por si própria tem o seu 
valor pleno, absoluto e incondicionado, nada além da própria vontade pode acrescentar 
ou determinar (ser a condição) esse valor. Somente a vontade boa não é condicionada, 
por nada e em nenhum caso, no entanto, deve ser a condição de tudo o mais que se 
queria enquanto bom. Ademais, sobre a boa vontade, é oportuno destacar que, o 
próprio caráter moral ou o caráter da pessoa, de acordo com Kant na Antropologia 
de um ponto de vista pragmático, depende das escolhas e decisões do ser humano, 
as suas decisões e ações não serão impulsivas, instintivas, por inclinações, afeições, 
paixões, por uma tendência, talentos ou dons naturais, mas muito antes, deverão ser, 
caso haja a preocupação com o valor moral de uma ação, ações voluntárias segundo 
os princípios de uma boa vontade.

Na Antropologia Kant atenta para algo já exposto na Fundamentação da 
metafísica dos costumes acerca do caráter humano, não como uma índole sensível, 
mas enquanto uma índole moral. O filósofo chama a atenção para o fato de que agir por 
princípios ou ter um caráter (índole moral), representa algo completamente diferente 
de, por exemplo, ter uma disposição natural ao bem ou apresentar um temperamento 
bom, eis o que Kant indiciou no início da Fundamentação, recolocado e desenvolvido 
posteriormente na Antropologia. Na Fundamentação:

Discernimento, argúcia de espírito, capacidade de julgar, e como quer que possa 
chamar-se os demais talentos do espírito, ou ainda coragem, decisão, constância 
de propósito, como qualidades do temperamento, são sem dúvida a muitos 
respeitos coisas boas e desejáveis; mas também podem tornar-se extremamente 
más e prejudicais se a vontade, que haja de fazer uso destes dons naturais e cuja 
constituição particular por isso chama caráter, não for boa (KANT, 1980, p. 109).

De modo definitivo, em Kant, a boa natureza ou o bom temperamento não podem 
revelar a moralidade, a pessoa, ou seja, trazer à luz o caráter moral. A boa natureza 
ou o bom temperamento “é uma aquarela e não um traço do caráter”. (KANT, 2006, p. 
189).
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vimos que, mediante a análise da razão moral comum realizada por Kant, para 
que haja o moralmente bom, não basta que seja apenas bom, é necessário que seja 
ilimitadamente bom, é preciso que seja bom sem reservas e, segundo o filósofo, esse 
bom sem limites é somente uma coisa: a boa vontade.

Nesse sentido: moralmente bom é apenas a ação segundo a boa vontade. 
Porém, é preciso dizer que para elucidar aquilo em que a boa vontade consiste, 

Kant o faz com o auxílio de outro conceito, o faz com o auxilio do conceito de dever.
Segundo o filósofo, o conceito de uma boa vontade já reside no senso comum, 

não precisa, portanto, ser ensinado, mas há a necessidade de esclarecimentos. 
Para esclarecer o que envolve o conceito de boa vontade, diz Kant, vamos encarar o 
conceito de dever, que contém em si o de uma boa vontade. Vejamos.

Tendo em vista as condições subjetivas do ser humano, as suas particularidades, 
limitações, inclinações, desejos, paixões, afecções, em suma, a sua constituição 
sensível, temos, de acordo com Kant, que a boa vontade não se encontra para o 
humano, na base de sua conduta, necessariamente, enquanto única e absoluta. Isso 
implica dizer que, em função da constituição sensível, já que o ser humano é um ser 
racional e sensível, dada as suas particularidades, nem sempre faz o que reconhece 
ser aquilo que a boa vontade faria, nesse ponto já podemos antever a necessidade do 
dever moral, considerando os seres humanos.

Ora, se a minha vontade não é naturalmente boa, se em muitos casos faço 
(por vezes em favor dos meus anseios particulares), aquilo que reconheço não ser 
correspondente ao que uma boa vontade faria, há, então, a necessidade do dever. 
A ação precisamente por dever é o que possibilita uma vontade, que às vezes pode 
ser boa e em outros momentos pode ser má, ser uma vontade boa, sustentando as 
realizações humanas.

O dever moral conduz a vontade do ser humano (ser sensível e racional) e ordena 
seguir os princípios de uma boa vontade, daí, para a vontade humana, a necessidade 
do dever, para que o ser humano seja determinado/movido pela boa vontade, a única 
ilimitadamente boa, vale dizer, moralmente boa.

Notamos que somente há sentido falar em dever àqueles indivíduos cuja vontade 
não é de antemão necessariamente boa, eis o caso da natureza humana. Para tal 
ser, ou seja, um ser finito (o ser humano), o dever se faz necessário ao lado de sua 
vontade para: i) fazer a da vontade humana uma vontade boa e ii) ordenar o indivíduo 
agir segundo os princípios de uma boa vontade. Nesse ponto, vale mencionar que na 
medida em que Kant busca os fundamentos da moralidade com o auxílio do conceito 
de dever, ele persegue o interesse de compreender o ser humano enquanto em ser 
moral.

Assim, os conceitos de dever e de boa vontade são complementares na 
fundamentação da moralidade kantiana, isto é, dever e boa vontade estão contidos um 
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no outro: o dever além de fazer da vontade humana uma vontade absolutamente boa, 
ordenará seguir essa boa vontade. No entanto, evidentemente, dever e boa vontade 
não são uma e a mesma coisa, não possuem o mesmo alcance conceitual, visto que 
o conceito de boa vontade contém o de dever unicamente sob a ressalva de certas 
limitações e obstáculos particulares.

Uma vez elucidado o que consiste a boa vontade no interior do pensamento 
moral de Kant, bem como, posto algumas considerações iniciais sobre a sua relação 
com o conceito de dever, resta, no intuito de refletir sobre as ações, as condutas e 
os comportamentos do ser humano à luz do desenvolvimento kantiano do princípio 
supremo da moral, dos fundamentos de uma ação que possa apresentar o valor moral, 
averiguar: i) em Kant, o que precisamente caracteriza a ação por dever?, ii) por que 
exatamente, segundo Kant, apenas a ação por dever é a única ação com valor moral? 
Questões que devem ser pensadas, refletidas e compreendidas em uma próxima 
investigação.
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